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DECRETO N.o 5398, DE 15 DE MAIO DE 1978. 

Denomina Moysés Lucarelli uma via pública do Município dt 

Campinas. 

lhe são r£Ère£l3rÍSCS 

«arEsMua! n.o 9, de 31 de dezembro 

DEC R E T A: 

, ^.Artigo Lo — Fica denominada "MOYSÉS LUCARELLI" a Rua 40 da Cidade Universitária Campineira, com início na Avenida I niv Hp TpIi 
e término na Rua 28 do mesmo loteámento 6 Tella 

Artigo 2.o Este decreto entrará em vigor na data de sua nublin 
çao, revogadas as disposições em contrário. Pubiica- 

Campinas, 15 de maio de 1.978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

pznip FÇdigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Técni- o-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 

nfrina^P w'-0 li n de marÇO de 1-978' em nome de Prefeito Mu- 
feito, em Fs^ema^de^Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secsertário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Morreu Moisés Lucarelli 
' ■   . _Í;  j_ .4: .3 ã/-* a río roonn 

• Com a morte de Moisés Lucarelli — sepultado ontem, 
saindo o féretro do necrotério da Beneficência Portuguesa 
  desaparece um dos mais antigos esportistas da cidade, 
cujo nome ficou perenemente perpetuado na obra da qual 
foi o grande comandante, o estádio da A.A. Ponte Preta 
  na época em que foi presidente dessa tradicional agre- 

niaçâo esportiva. Naquela ocasião, a Ponte Preta era, como 
se diz na gíria esportiva, "um clube de onze camisas , isto 

1 é,'não-contava com patrimônio de espécie nenhuma e seus 
treinos e jogos tinham que ser disputados em campos 
alheios/ Havia perdido — em decorrência de vários fato- 
res 'i_ a sua praça esportiva, na Av. Júlio de Mesquita, 
proximidades do Largo Santa Cruz e se encontrava em si- 
tuação econômico-financeira das mais difíceis. Foi então 
que Moisés Lucarelli, com a colaboração de um grupo de 
pontepretanos entusiastas e ferrenhos, inclusive pedreiros 
eletricistas e outros trabalhadores, que, no sistema "muti- 
rão trabalhavam de graça, aos sábados e domingos, cons- 
truiu, a duras penas, o estádio também conhecido como 
"Majestoso" e que, na época, constituiu uma obra de vulto, 
um dos maiores estádios de futebol do Pais e que assina- 
lou o início de uma nova etapa na vida do clube, hoje 
.considerado um dos maiores dò cenário esportivo nacional. 

Por um imperativo de gradidão e de reconhecimento, 
os pontepretanos deram o nome "Moisés Lucarelli ao está- 
dio, em cujo interior foi erguido o seu busto. Mesmo afas- 
tado de cargos de direção, continuou ligado ao clube pelos 
laços afetivos, com a sua atuação, sua capacidade e seu 
dinamismo reconhecidos .e lembrados por antigos compa- 
nheiros. Podemos dizer hoje, sem exagero, que a exis- 
tência da A.A. Ponte Preta é dividida em duas etapas mar- 
cantes, antes e depois do seu estádio, cuja construção me- 
receu inclusive, admiração dos próceres esportivos de to- 
do o País e de outros clubes e Federações, que concederam 
a Moisés Lucarelli títulos de sócio benemérito, além de 
outras honrarias. 1 * 

Antigo comerciante da cidade — desfrutando, nos u - 
timos anos, de merecida aposentadoria afastado, inclusive, 
das lides esportivas — Moisés Lucarelli deixa um nom 
honrado, gravado para sempre nos anais esportiv 
Campinas e, principalmente da A.A. Ponte P^re , q 
relembrará sempre aquela memorável campanha, que; cu 
tou tantos sacrifícios e lutas, para dar ao clube e a Caru 
pinas um estádio de futebol que foi repetimos um. arrojo 
na época e que até hoje vem atendendo suas finalidade 

•se bem que o crescimento do clube e da população ja esteja 
exigindo um novo estádio, assunto que hoje empolga os 
dirigentes e torcedores da Ponte Preta. • 

A cidade, pelos seus esportistas e representantes _ de 
várias classes, prestou ontem sua homenagem a memória 
de Moisés Lucarelli, com o grande número de pessoas que 
comparece uao seu sepultamento. 
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_ MOYSES r LUCARELLI _ 
Faleceu anteontem- nesta ci- 

" mm6'»? Sr MoyB%s Lucaielli, com 81 anos de Idade, rela- 
cionadisslmo nos meios es- 
trono0!) d0 país' pa- 
Pont? ^, Associaçâo Atlética Ponte Preta Era casado com 
dona Mana Nogueira Lucarel- ■ 
cóm ® , J oonsórciiT deixa os seguintes filhos: Neide No " 

relTiraA^HreI1Í' Estela Luca-' í? - ^ attl casada com dr ■ Eugênio Alatti; dr José 

?as?dnd0r ^ogueira Lucarelli 
^m r, eCÍIla Paterno Luca- ■relli.—Po! casado em nrimei- 

relHn^CmS 'COm Luzia Euca- 1 

fflhl- Ti7
C
n
UJa t"7'*0 deixa "ma ' na- tlza Lucarelli Pereira 

r^fra n0™ Júli0 niattos Pe- reira Deixa amda 9 netos 3 
bisnetos, .vários irmãos, cunha- ' dos a sobrinhos. Seu senulta- 
mento deu-se ontem, saindo o 

mho™ 88 16'30 horás, do Ve jóno aa Beneficência. Portu- 
5"®sa Para o cemitério da Sau- dade, onde foi inumado em 
jazigo perpetuo da família 

Morre Lucarelli, 

símbolo da Ponte 

No velho Estádio da Ponte Preta, não haverá 
hoje o costumeiro barulho de torcedores, O time 
não poderá nem mesmo homenagear de perto o 
construtor de seu Estádio, Moysés Lucarelli., prin-, 
elpal figura ligada à história do clube, Lucarelli 
faleceu anteontem à noite, nesta cidade, aos '81 
anos. Pouco depois da morte, ainda sem tomar co- 
nhecimento da notícia, a delegação da Ponte Preta 
embarcava para Salvador, onde joga hoje contra o 
Esporte Clube Bahia. 

Até hoje, por não haver nenhum historiador 
interessado, e por desleixo das diretorias, a Ponte 
Preta não sabe contar a sua história. A memória 
permanece através de relatos de antigos torcedores. 
Existo controvérsia inclusive quanto à origem do 
.próprio nome do time. Mas uma coisa é certa nos 
meies esportivos locais: a história da Ponte Preta 
não pode ser contada sem se mencionar MOysés 
Lucarelli. 

"Reiacionadíssimo nos meios esportivos do Pais, 
sendo patrono da Associação Atlética Ponte Preta", 
informava, suscíntamente, o serviço funerário do 
município Natural de limeira, Moysés Lucarelli 
mostrava-se dinâmico e acima de tudo um apaixo- 
nado pelo clube, ao aceitar o desafio de erguer o 
Estádio. Conseguiu, depois de multas dificuldades, 
cocm as irrisórias contribuições provenientes da 
venda de títulos de sócios. Na é^Cca, ,o futebol não 
apresentava ainda características empresariais- Pa- 
ra que os trabalhos fossem acelerados e. executados 
ao seu gosto, Lucarelli insistia em fiscalizar os ope- 
rários no próprio local das obras. Durante a cons- 
trução, desrespeitando as recomendações médicas, 
chegava a permanecer dez horas por dia sob o sol, 
o que eliminou, em pouco tempo cerca de 40 por 
cento de sua capacidade" visual, através de úlcera 
nas cómeac. 

As dificuldades são facilmente lembradas pe- 
" lo seu irmão, o comerciante Irmante Lucarelli, 
três vezes presidente do clube: 

— Naquele tempo tudo era mais difícil. Vivía- 
mos pedindo favores, pois ninguém acreditava no 
futebol. A gente vê esse time disputando o Cam- 
peonato Nacional, renovando contratos milioná- 
rios, e tem Inveja de tudo. Precisávamos até mes- 
mo cuidar dos atletas como se fossem nossos fi- 
lhos. 

Com o estádio construído, porém, alguns con- 
selheiros levantaram dúvidas quanto ao dinheiro 
aplicado na obra. Lucarelli irritou-se, provlden- 

..clou um amplo relatório da situação, prestou as 
contas, corretíssimas, e nunca mais apareceu no 
.estádio. Não deixou nenhuma dívida. O estádio 
"Moisés Lucarelli" situa-se num dos bairros mais 
.valorizados de Campinas, a pequena distância do 
centro da cidade. 

Com a cidade, Lucarelli manteve posterior, 
mente um constante relacionamento, através de 
seus negócios particulares. Em 1968, apoiou a 
candidatura do genro, Eugênio Alatti, que se ele- 
geu vice-prefeito, na chapa liderada por Orestes 
Quércia. Ultimamente, Moysés Lucarelli vinha se 
mantendo afastado do comércio. Mas, de acordo 
com amigos íntimos, acompanhava com interesse 
as atividades da Ponte Preta. No final do Campeo- 
nato Paulista do ano passado, em que a Ponte 
disputou o título com o Corintians.— possivelmen- 
te o momento mais Importante da história do ti- 

. me campineiro — Lucarelli recolheu-se num apar- 
tamento no Guarujá, "para não ouvir ninguém fa- 
lar no assunto". 

Multa gente compareceu ontem ao necrotério 
da Beneficência Portuguesa, onde, Moysés Luca- 
relli :faleceu. O enterro foi ãs 16,30 horas, no Ce- 
mitério da Saudade. 


